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Objetivo: A necessidade de conhecer a conformação da rede de saúde mental na visão 

dos coordenadores da Estratégia de Saúde da Família é devida ao fato da saúde mental 

ser fundamental na vida de todo ser humano, sendo uma sensação de difícil plenitude 

dado os desafios da sociedade moderna. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa 

exploratória, descritiva com abordagem qualitativa. Foi aprovado pelo Comitê de Ética da 

Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal de Pelotas sob o ofício nº 024/2012. 

Os sujeitos do estudo foram seis coordenadoras de Estratégia de Saúde da Família de 

um município do sul do Brasil. Resultados: A maioria dos coordenadores descreve uma 

rede com poucas ligações entre os serviços de outras áreas necessários para um cuidado 

integral em saúde. Os mesmos apresentam pouco conhecimento dos serviços formais 

específicos de saúde mental, pois em alguns não há a representação do Centro de 

Atenção Psicossocial Infantil e nem dos ambulatórios de saúde mental existentes no 

município. No entanto, a maioria demonstra conhecer os serviços informais presentes no 

bairro. Nenhum coordenador evidenciou o Serviço de Oficinas de Geração, Trabalho e 
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Renda, chamado de “Reabilitação, Trabalho e Arte - RETRATE” na rede e os mesmos 

identificam o CAPS como o principal local para o cuidado de pessoas em sofrimento 

psíquico. Conclusão: Neste sentido, é mais que urgente capacitar os profissionais para 

trabalhar em rede e mais que capacitações é necessário o comprometimento, a 

responsabilidade e empatia dos sujeitos envolvidos no cuidado em saúde. 
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